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O agitado ano de Neymar em 
sua conturbada volta ao Santos

O ano de 2025 de Neymar foi 
bastante agitado. Ele voltou ao clu-
be que o revelou, se envolveu em 
imbróglios judiciais com outras ce-
lebridades, frequentou festas e even-
tos, foi pai de novo... Parada é que 
sua agenda não ficou, apesar de ter 
entrado em campo poucas vezes ao 
longo do ano por causa de seguidas 
lesões. Confira abaixo, em tópicos, a 
retrospectiva da temporada do atle-
ta, mês a mês.

Volta ao Santos
No dia 5 de fevereiro, seu ani-

versário de 33 anos, o craque voltou 
a defender a equipe que o revelou 
para o futebol, exatos 4.273 dias de-
pois de seu último jogo pelo clube, 
em 2013. Ele fez sua estreia no 1 a 1 
contra o Botafogo (SP) pelo Cam-
peonato Paulista.

Carnaval e ausência
No mesmo mês, foi visto ao 

lado de Bruna Biancardi curtin-
do a folia carioca na Marquês de 
Sapucaí. Ele compareceu a duas 
noites de festa.

Dias depois da folia, Neymar 
ficou fora do jogo contra o Corin-
thians na semifinal do Campeonato 
Paulista e viu do banco de reservas o 
Peixe ser eliminado após perder por 
2 a 1. Ele alegou estar lesionado.

Supostas festas
Em março, mais uma polêmi-

ca envolveu o atleta. Alguns sites 
reportaram uma suposta ida dele 
a uma festa com amigos e garotas 
de programa, em uma chácara em 

Araçoiaba da Serra (interior de SP). 
Esse fato teria motivado uma crise 
no casamento com Bruna, que à 
época estava grávida.

Nayara Macedo, conhecida 
como Any Awuada, foi a públi-
co dizer que teria recebido R$ 20 
mil para ter relações sexuais com 
Neymar e sua turma. O jogador 
sempre negou e disse que apenas te-
ria emprestado seu helicóptero para 
um amigo.

No mês de maio, Nayara Ma-
cedo foi presa durante uma opera-
ção que investigava um esquema 
de falsificação e comercialização de 
cosméticos adulterados. O suposto 
envolvimento dela com Neymar 
voltava à tona.

Nova ausência em 
clássico 

Aconteceu de novo. Assim 
como na semifinal do Paulistão, 
Neymar não estava num jogo en-
tre Santos e Corinthians em maio. 
Motivo: lesão. Mas ele foi prestigiar, 
horas mais tarde, um jogo de in-
fluenciadores da Kings League, no 
estádio do Palmeiras. O Peixe per-
deu de novo para o rival por 1 a 0.

Casamento
Em junho, Bruna Biancardi 

contou que já era legalmente casada 
com o Neymar ao responder a um 
comentário de uma seguidora que 
quis saber sobre o status do relacio-
namento.

Leilão beneficente
No mesmo período, o jogador 

e sua família promoveram mais 
uma edição luxuosa de seu leilão 

beneficente do Instituto Projeto 
Neymar Jr., na Arena Pacaembu, 
em São Paulo. Um item em espe-
cial chamou atenção: uma coroa 
dourada usada por Neymar foi ar-
rematada pelo pai dele por R$ 3,5 
milhões.

Telefonema suspeito
O mês de junho foi agitado na 

vida do craque. Foi nessa época que 
veio à tona uma ligação de Virgi-
nia Fonseca a ele, feita pelo celular, 
durante a madrugada. Ambos são 
sócios na empresa WePink. O fato 
irritou Biancardi. Virginia já estava 
separada de Zé Felipe.

Nascimento da filha
Em julho, Neymar se tornou 

pai pela quarta vez após Bruna 
dar à luz Mel, segunda filha do 

casal, em São Paulo. A influen-
ciadora e o jogador, já são pais de 
Mavie, de 2 anos e 2 meses.

Goleada histórica
Em agosto, um dia de fes-

ta virou a maior humilhação da 
carreira de Neymar. No dia em 
que completava 250 jogos com 
a camisa do Santos, Neymar viu 
o Morumbis, lotado de santistas, 
ir da euforia ao choro em apenas 
90 minutos. Com transmissão em 
horário nobre da TV aberta, o 
jogo contra o Vasco foi realmen-
te histórico... Para o Cruzmalti-
no. Em tarde mágica de Philippe 
Coutinho, o Vasco aplicou uma 
dolorida goleada de 6 a 0. A maior 
da história do clássico interesta-
dual e a maior derrota de toda a 
carreira de Neymar, que deixou o 
campo aos prantos.

Discussão pública
Em setembro, Neymar viu uma 

discussão pública entre sua mulher, 
Bruna Biancardi, e Virginia Fonse-
ca, devido ao telefonema na madru-
gada de meses antes. Bruna usou as 
redes sociais para se pronunciar so-
bre sua relação nada amigável com 
a influenciadora, a quem acusou 
de ser mal-educada. “O que uma 
mulher casada está ligando para um 
homem casado às 2h?”, disse ela. 
Virginia se desculpou e disse que foi 
um erro.

Processo contra Luana 
Piovani

Em outubro, a Justiça de São 
Paulo entendeu ser parcialmente 
procedente uma queixa-crime de 

Neymar contra a atriz por injúria. 
Vale lembrar que o imbróglio vem 
desde 2024, quando ela teceu crí-
ticas ao jogador. A decisão julgou 
que Luana extrapolou os limites de 
crítica pública e atingiu a honra dele.

Bolada na Mavie
E parece que jogos contra o Co-

rinthians carregam uma certa dose 
de tensão e susto. Foi numa partida 
contra o rival que Mavie, filha de 
Neymar, acabou levando uma bola-
da na cabeça, à beira do campo, em 
outubro. Ela ficou bem, tudo não 
passou de um susto.

Sacrifício
Criticado, Neymar sofreu uma 

nova lesão na reta final do Cam-
peonato Brasileiro. Ele precisaria 
passar por uma cirurgia de cor-
reção no menisco, que o tiraria 
dos últimos jogos do Brasileirão. 
Porém, com o Santos na zona de 
rebaixamento, o camisa 10 da Vila 
Belmiro optou por adiar a cirurgia 
e fazer tratamento intensivo para 
ajudar o Peixe nos últimos jogos. 
E assim o fez. Ele foi fundamental 
nas vitórias que salvaram o Santos 
de uma nova queda para a Série B 
e ainda conseguiu a classificação 
para a Copa Sul-Americana 2026.

Fora da Seleção
O acúmulo de lesões e a condi-

ção física fora do ideal ao longo do 
ano fizeram o jogador ficar ausente 
das convocações da Seleção Brasi-
leira neste ano. Neymar ainda tem o 
sonho de ir à Copa do Mundo em 
2026, mas vai precisar aprimorar a 
parte física para isso.

Camisa 10 voltou à Vila Belmiro, mas sofreu com lesões e polêmicas extracampo
Raul Baretta/ Santos FC

A volta de Neymar ao Santos 

não foi vitoriosa como os 

torcedores esperavam

por Leonardo Volpato (Folhapress)

Fabricante de sintético desafia o Flamengo
Alessandro Oliveira, CEO da 

Soccer Grass (empresa responsá-
vel pelos gramados sintéticos de 
Palmeiras e Chapecoense), de-
safiou o Flamengo e o Maracanã 
a encararem os mesmos testes 
feitos pela Fifa anualmente nos 
gramados sintéticos do país para 
“aferir à luz da ciência” sobre o 
tema que virou uma guerra entre 
Palmeiras e Fla.

“Se existisse o problema de jo-
gadores com lesão, o próprio Pal-
meiras estaria contra e não reno-
varia seu sintético. Está claro que 
lesão, segurança e performance 
do futebol está consolidado pela 
troca que o Palmeiras decidiu fa-
zer agora. O clube tem profissio-
nais responsáveis, e eles fizeram 
isso pela segurança e beneficio. 
Hoje jogar no Allianz é extrema-

mente seguro, e não sou eu que 
digo, é a Fifa com os testes que 
fazem de performance e seguran-
ça. Isso não se aplica aos grama-
dos naturais porque, se passassem 
por isso, poucos passariam nos 
testes”, disse Alessandro Oliveira, 
em entrevista à reportagem.

“Esse ataque do Flamengo [ao 
gramado sintético] é puro clu-
bismo, deveriam usar esse tempo 
para tentar melhorar os gramados 
do futebol brasileiro, inclusive do 
Maracanã, que hoje não tem boas 
condições de gramado natural. 
Eu me coloco à disposição do 
pessoal do Flamengo para fazer 
testes no Maracanã com a Fifa. 
Sem custo nenhum, eu pago. Até 
para ver os parâmetros, se precisa 
melhorar o sintético ou os natu-
rais, para aferir isso à luz da ciên-
cia. Sem achismo e clubismo, em 
prol do futebol”, acrescentou.

Na última segunda-feira (8), 
o Flamengo entrou com pedido 
na CBF para acabar com os gra-
mados sintéticos no Brasil. O 
clube quer a “padronização e o 
alto nível” dos jogos nacionais.

Um dos motivos é o número 
de gramados sintéticos no Brasi-
leirão do ano que vem: cinco dos 
20 clubes serão mandantes em 
estádios com sintéticos. Athle-
tico-PR (Arena da Baixada) e 
Chapecoense (Arena Condá), 
que subiram da Série B, e Palmei-
ras (Allianz Parque), Botafogo 
(Nilton Santos) e Atlético-MG 
(Arena MRV).

Para rebater o posicionamen-
to do Fla, o Alviverde divulgou 
dados internos que mostram que 
a média anual de lesões é menor 
em equipes que jogam no sintéti-
co, em comparação aos times que 
atuam em gramados naturais.

por Flávio Latif (Folhapress)

Briga contra gramado sintético tem novo capítulo

Maracanã


